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Prefeitura começa a realizar testes PCR para 
detecção da Covid-19 em laboratório próprio

Belo Horizonte dá mais um importante passo no enfrenta-
mento à Covid-19 com a realização de testes para confirma-
ção do novo Coronavírus em laboratório próprio. Os exames 
de RT-PCR (exame molecular), efetivos para identificação do 
vírus na fase inicial da doença, têm sido realizados desde se-
gunda, 22/6, no Laboratório Municipal de Biologia Molecular 
(Laboratório de Teste PCR para Covid), na Regional Noroeste.

O laboratório foi estruturado em uma área de 123 m². 
Para instalação do serviço, a ArcelorMittal, em uma par-
ceria sem custos para a Prefeitura, realizou obras na parte 
estrutural, elétrica, hidráulica e térmica do espaço. Tam-
bém participaram da iniciativa a Aperam, que doou aço 
inox; os Supermercados BH e a Precon-Pré-fabricados, 
que doaram equipamentos e insumos suficientes para 
cerca de seis meses de funcionamento do serviço.

“O laboratório é mais um importante ganho para a popu-
lação de Belo Horizonte, pois amplia a oferta de exames 
para Covid-19, o que auxilia nas ações de enfrentamento 
à doença. Futuramente, no local serão realizados testes 
para diagnóstico de outros vírus, contribuindo para o pla-
nejamento dos trabalhos de prevenção e assistência às 
doenças respiratórias”, explica o secretário municipal de 
Saúde, Jackson Machado Pinto.

Neste primeiro momento, o laboratório terá a capacida-
de diária para realizar exames em 320 amostras, totali-
zando mais de 1,5 mil por semana. O objetivo é ampliar 
gradativamente esta capacidade.
 
“Há uma expectativa de aumentarmos essa capacidade. 
Para isso, já estamos trabalhando na aquisição de novos 
equipamentos”, acrescenta o secretário de saúde.  

Além de processar os exames de residentes de Belo Hori-
zonte, a unidade também será responsável por realizar as 
etapas iniciais do RT-PCR para outros laboratórios que com-
põem a rede conveniada da Funed e Fiocruz. Isso vai possibi-
litar a ampliação adicional de exames para os moradores da 
capital. Oito profissionais da SMSA vão atuar no local.

As coletas para realização dos testes seguem sendo feitas nos 
hospitais e UPAs. Ainda serão ampliados os pontos para co-
lher amostras de material biológico de profissionais de saúde 
sintomáticos, que atuam na assistência direta aos pacientes. 
Com a implantação do laboratório municipal, a Prefeitura fará 
exames em todos os trabalhadores de saúde de unidades as-
sistenciais, incluindo ACEs e ACS, com sintomas respiratórios.

As ações e os bons resultados da capital foram o motivo da vi-
sita de uma comitiva, formada por médicos e pesquisadores, 
membros da Organização Pan-Americana da Saúde – OPAS.
 
Na quinta, 18/6, a equipe veio conhecer de perto a experiên-
cia e os protocolos adotados pelo município para o combate 
e controle da pandemia provocada pelo novo Coronavírus. A 
equipe da OPAS conheceu a estrutura, os protocolos e o plano 
de ação adotado pela Prefeitura, como a abertura de centros 
especializados, implantação das teleconsultas, a ampliação de 
leitos e a instalação do novo laboratório.
 
“Belo Horizonte foi escolhida devido ao tamanho de sua popu-
lação e pela rede de assistência. Queremos colher as melhores 
experiências para exportar para outros lugares. Belo Horizonte 
tem enfrentado essa pandemia fortemente, com todos os re-
cursos e ampliando capacidades com muita agilidade. A ade-
são da população nos chama a atenção também, ela tem feito 
a sua parte”, disse a coordenadora de Vigilância, Preparação e 
Resposta a Emergências e Desastres do escritório da OPAS e da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) no Brasil, Maria Almiron.

Outra ação que chamou a atenção da comitiva da OPAS foi o in-
quérito sorológico adotado pelo município para testar os grupos 
de trabalhadores que, teoricamente, ficaram mais expostos ao 
vírus. “As nossas ações foram iniciadas precocemente e envolve-
ram a rede de saúde como um todo. O nosso ponto de partida 
para o enfrentamento da pandemia foi a integração das áreas: 
assistência e vigilância, atenção primária, especializada, urgência 
e hospitais. É um trabalho coletivo que vem dando bons resulta-
dos”, afirmou a secretária adjunta de Saúde, Taciana Malheiros.

A comitiva da OPAS visitou a Diretoria Regional Leste, o Centro de 
Saúde São Geraldo, a UPA Leste, o Laboratório de Biologia Mole-
cular e o Laboratório Municipal de Referência.

Resultados de Belo Horizonte no 
enfrentamento da Covid-19 são referência 
para a Organização Pan-Americana da Saúde

SMSA adota medidas para se adequar às 
exigências do período eleitoral

Com a proximidade do período eleitoral, a SMSA tem 
atendido às exigências da legislação.  Até a data da elei-
ção, várias condutas são vedadas aos servidores e de-
mais agentes públicos municipais.

Entre os procedimentos que merecem atenção, está a re-
tirada ou cobertura do slogan institucional “Governando 
para quem precisa” de placas, documentos e assinatura 
de e-mail. Para cumprir essa determinação, a subsecreta-
ria de Orçamento, Gestão e Finanças, providenciou a pro-
dução de 210 adesivos que estão sendo aplicados sobre 
a marca nas unidades de saúde e equipamentos da rede.

Os servidores também receberam o passo a passo para a 
mudança de assinatura do e-mail e um Manual, produzi-
do pela Procuradoria-Geral do Município. Para ficar por 
dentro de todas as normas, leia o documento em anexo.

BH segue empenhada e cumpre diretrizes 
para manter volume de doação  
do leite materno na rede

A pandemia ainda não impactou na doação de leite humano e 
na qualidade do alimento na capital, conforme parecer técni-
co emitido pela Maternidade Odete Valadares - banco de leite 
referência do estado. Isso demonstra o compromisso de todos 
os profissionais neste trabalho, que dentre outras atribuições, 
envolve a manutenção do rigor higiênico-sanitário e a preser-
vação das propriedades físico-químicas deste valioso alimento.

Belo Horizonte conta atualmente com 22 Unidades de Coleta de 
Leite Humano, organizadas em centros de saúde e coordenadas 
pelo Posto de Coleta de Leite Humano Mama Bebê, que sema-
nalmente envia as doações à Maternidade Odete Valadares.

Entre os meses de janeiro e maio de 2019, foram coletados 
cerca de 80 litros de leite. No mesmo período de 2020, foram 
quase 110 litros. É importante ressaltar que, devido à pande-
mia, o Ministério da Saúde publicou notas técnicas orientan-
do sobre os cuidados especiais nesse período para garantir a 
segurança de quem doa e quem recebe esse alimento.

A sensibilização e a captação de mães saudáveis para a do-
ação do leite, realizadas pelas equipes das unidades e posto 
de coleta, não param. Segundo Marolina Barroso, gerente 
Centro de Saúde Cachoeirinha, na Regional Nordeste, existe 
uma adesão muito boa das mães na doação do leite mater-
no. “Atualmente, temos cinco doadoras. A participação dos 
agentes de saúde e equipe de enfermagem é fundamental 
para que a doação do leite aconteça. A unidade de saúde 
precisa de poucos recursos. O mais importante é a rede de 
apoio à amamentação para que a mãe possa amamentar o 
seu bebê que é feita por profissionais comprometidos e dis-
poníveis para apoiar a mãe”, disse.

Dinalva Magalhães, ACS do Centro de Saúde Boa Vista, na 
Regional Leste, compartilhou sua satisfação em buscar o leite 
na casa de uma mãe doadora. “Ela se sente muito feliz em 
fazer esta doação. Com seu simples gesto de amor, ajuda a 
salvar a vida de muitos bebês que não tiveram o privilégio de 
serem amamentados pelas suas próprias mães” contou.

Acesso às canetas de insulina
é ampliado na rede SUS-BH

Mais conforto no tratamento da diabetes para os usuários do 
SUS-BH. As pessoas que dependem da insulina agora podem 
contar com canetas para aplicação do medicamento. O in-
sumo está disponível nos centros de saúde para as insulinas 
Regular e NPH.  Os pacientes com diabetes mellitus tipos 1 e 
2, de até 16 anos e acima de 60 anos de idade, entram nos 
critérios para o uso.

Até abril deste ano, as canetas estavam disponíveis para pa-
cientes com diabetes tipo 1, de até 15 anos e acima de 60 
anos de idade. Com a ampliação do uso para o tipo 2 e da 
faixa etária, a expectativa é que esse número aumente. 

Para retirar o medicamento é preciso apresentar a prescrição 
médica na farmácia da unidade de referência.

“O uso de canetas de aplicação de insulina traz muito mais con-
forto para o paciente que tem necessidade de aplicações diárias, 
já que as doses são reguladas no próprio equipamento. Essa me-
dida irá beneficiar mais pessoas com diabetes, doença crônica 
com grande impacto na morbimortalidade”, disse a referência 
técnica da Atenção à Saúde do Adulto e Idoso, Juliana Lima.

Equipe de fonoaudiologia do HMDCC 
promove ações sobre a afasia

No mês da conscientização da afasia, a equipe de fono-
audiologia do HMDCC tem realizado ações com o obje-
tivo de sensibilizar profissionais, familiares e cuidadores 
sobre esse tema. A afasia é a dificuldade de compreen-
der e/ou expressar a linguagem oral, a leitura e a escrita. 
Esse distúrbio, na maioria dos casos, é decorrente de uma 
lesão neurológica que pode ser causada por um aciden-
te vascular cerebral (AVC), uma crise convulsiva ou um 
trauma. “Essa data é importante porque, muitas vezes, 
o problema de fala é deixado de lado. E quando se trata 
de lesão neurológica, tempo perdido é cérebro perdido. 
Dessa forma, quanto mais precoce o diagnóstico das al-
terações fonoaudiológicas da afasia melhor o prognós-
tico”, observou a fonoaudióloga, Anna Claudia Mendes. 
 
Por isso, pensar sobre a afasia e o impacto que ela 
causa na comunicação e na qualidade de vida do pa-
ciente é fundamental no contexto da integralidade do 
cuidado em saúde. Anna conta que, durante as ações 
pelo hospital, a equipe de fonoaudiologia tem falado 
sobre estratégias para a comunicação com o paciente 
com afasia. “Como vou fazer para conversar com esse 
paciente?”  tem sido uma dúvida comum. Gestos, de-
senhos, imagens, pranchas de comunicação alterna-
tiva, usar frases curtas e simples, abordar um tema 
de cada vez, garantir que o ambiente esteja tranqui-
lo e demonstrar interesse pelo o que está sendo dito 
são dicas preciosas para ajudar o paciente com afasia. 
A técnica de enfermagem, Gláucia Fernandes, aprovou a 
iniciativa: “Além de propiciar a interação entre os profis-
sionais para o esclarecimento de dúvidas e aprendizado, 
a iniciativa nos ajudou a entender melhor as necessida-
des do paciente”, disse.


